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Fecha: 21 de abril de 2016
A: Teresita Castillo y Héctor Berroeta, 
De: Jorge Castellá Sarriera, James Ferreira Moura Jr, Anelise Lopes Rodrigues, Verônica Morais Ximenes,

Título del artículo: Senso de comunidade como promotor de bem estar em crianças brasileiras
Agradecemos sus contribuciones al artículo “Sentido de comunidade como promotor de bem estar em crianças brasileiras” para la edición especial de la Revista Interamericana de Psicología. Fueron realizadas todas las sugerencias hechas por los revisores. Las modificaciones están con el color rojo.
Passamos a responder item por ítem de cada solicitação:

O artigo é interessante, e aborda uma questão relevante para a investigação e a intervenção. No entanto, na sua forma atual tem algumas fragilidades e sugere-se que a/os autora/es façam alterações:

- o uso sistemático de uma mesma expressão para caracterizar o sentido de comunidade – pessoalmente preferia esta expressão que é mais estabilizada na literatura em português (em vez de senso)

· Sustitución de la palabra “senso” por “sentido” de comunidad em todo o artigo

- uma revisão cuidada do texto (há algumas repetições p. 2-3 “com isso” … “com isso”; evitar começar frases com “então …” p.5)
· Realización de nueva lectura exhaustiva del texto con el fin de identificar posibles errores de redacción o estilo que pudieran estar presentes. 

- um esforço de clareza de algumas afirmações, por exemplo: “Há uma rede de crenças, comportamentos e sentidos específicos em cada comunidade, como também um entroncamento dessas características com representações e práticas macrossociais geralmente fincadas em uma sociedade capitalista (Góis, 2005).” Qual é ponto desta afirmação?

· Melhor explicação no texto da afirmativa de Gois.

- Do ponto de vista metodológico penso que há também aspectos a melhorar: A amostra tem uma excessiva diversidade de idades (8-13 anos) que o/as autore/as deveriam, no mínimo, reconhecer;

· Com toda razão. Os estudos multigrupo nos Modelos SE não evidenciaram diferenças na equivalência métrica para os tres grupos de idade analisados (8,10 e 12), É referida a fonte para verificar equivalência escalar onde realmente apresentou diferenças. Feito o esclarecimento no artigo. 
- Assim, como forma de operacionalizar essa compreensão do bem estar pessoal, foi utilizada o Índice de Bem Estar Pessoal (BEP) ou Personal Wellbeing Index (PWI)(International Wellbeing Group, 2006). Esta última escala foi abandonada por conta da falta de validade psicométrica.” É preciso explicar quais os problemas ou eliminar, de todo, a referência a esta escala. 

· Fazemos questão de mencionar os artigos que temos publicado sobre a validação no Brasil e em outros países das escalas PWI, SLSS e BMLSS de bem-estar. Orientamos na leitura dos diferentes achados sobre os itens das escalas.
- O artigo não tem que apresentar todo o percurso do/a autor/a na recolha dos dados, mas um relato coerente desse processo.

· Sim, cuidamos esse aspecto

- Faria sentido apresentar algumas análises descritivas para mostrar de que modo estas dimensões do bem estar estão presentes na amostra, por analogia ao que é feito para o sentido de comunidade.

· Não era esse nosso objetivo, mas pode achar em outros artigos citados.

- “A partir de uma análise fatorial exploratória, foi identificada a existência de dois fatores com um alpha de Cronbach de 0.78.” Os dois fatores têm um mesmo alfa?!

· Sim, o conjunto de variáveis da escala com dois fatores apresenta um alfa global de 0.78. Por fator específico os alfas foram de 0.73 e 0.58. Os questionamentos atuais sobre a validade dos alfas é objeto de discussão. Esse aparente ponto fraco foi rejeitado com a Análise Fatorial Confirmatória, onde a estrutura de dois fatores teve um relevante ajuste com o fator 2.

- Não é claro porque a/os autora/es optam por fazer uma análise de regressão apenas com os fatores do sentido de comunidade, não incluindo outros preditores que poderiam ser relevantes e ajudar a explicar de forma mais expressiva a variância dos resultados. Por exemplo, a inclusão do género, da idade ou do contexto urbano/rural, entre outros fatores, seria relevante.

· Concordamos com o parecerista e esse estudo já está na publicação da Paidéia sobre Validação do Índice de Senso de Comunidade Bem-estar, com estudos multigrupo de Idade, Gênero e Localidade. Neste artigo atual, optamos por responder ao nosso objetivo das relações de BES e Sentido de Comunidade. 
- Ainda é menos compreensivel a opção por fazer duas regressões tendo como preditores os itens dos fatores do sentido de comunidade – o que acrescenta esta análise à anterior? Como seria de esperar a análise com os itens do 2º fator tem uma baixa variância explicada e por isso nem faz sentido apresentá-la. Mas a questao é que estas análises não acrescentam nada ao artigo.

· É verdade, parece redundante. Optamos pela regressão com os dois fatores e também pela regressão com cada um dos fatores nos seus indicadores específicos. Esse é um primeiro estudo e obter um 10% da variancia explicada no segundo fator sobre un construto não nos parece desprezível, quando se trabalha exploratoriamente para a construção de um instrumento. 
- No geral, as análise devem ser repensadas e revistas, de forma a aumentar as potencialidade do artigo.

· Não concordamos com o parecerista. As análises estão corretas, referendadas posteriormente com analises mais potentes. A pontencialidade do artigo é muito alta e temos recebido grande interesse sobre o instrumento a partir do artigo de Validação do Indice de Senso de Comunidade.   

Nuevamente, apreciamos el trabajo de los editores con esta publicación.

Atentamente, 

Jorge Castellá Sarriera

James Ferreira Moura Jr

Anelise Lopes Rodrigues

Verônica Morais Ximenes 
